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Resumo 

O objetivo deste resumo consiste em relatar ações de um projeto de extensão realizado com 

mulheres idosas, da comunidade externa, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Rio de Janeiro (IFRJ), com vistas à promoção da igualdade de gênero. O projeto, inicialmente, foi 

construído para atender, sobretudo, às alunas com mais de 60 anos do curso de Manutenção e 

Suporte em Informática (MSI), na modalidade Educação de Jovens e Adultos (PROEJA), do 

campus Nilópolis, do IFRJ, no entanto, posteriormente, foi ampliado para atender às mulheres 

idosas da comunidade do entorno que desejassem participar. Relatos orais e escritos produzidos 

pelas alunas do MSI permitiram o diagnóstico das necessidades destas estudantes, que optaram por 

retornar às salas de aula no curso noturno da modalidade PROEJA: particularidades que não são 

contempladas, em sua totalidade, pelo currículo do curso em que estão matriculadas. Deste modo, 

elaboramos a proposta do curso de extensão voltado para atender às demandas das mulheres idosas 

da comunidade externa. Verificamos que muitas das mulheres ao ingressarem no curso MSI não 

sabiam exatamente o que significava o curso e buscavam a Instituição como meio para a 

(re)inserção social. Com o apoio dos estudantes bolsistas, realizamos oficinas periódicas de 

sensibilização, usando a escuta e as trocas de experiências, em rodas de conversa, cine clube debate, 

encontros para discutir leituras, cursos de trocas de experiências com artesanato e 

empreendedorismo, cursos de línguas estrangeiras, dentre outros, com o objetivo de empoderar 

essas mulheres com mais de 60 anos, que veem na Instituição um espaço de troca e socialização 

com outras mulheres. Entendemos, assim, que a importância do projeto de extensão se dá no sentido 

de fornecer às cursistas ações que não sejam contempladas no currículo de um curso médio técnico 

e que lhes garantam a reinserção social, a auto-estima, a economia criativa e o empoderamento, para 

que possam ser cidadãs ativas de direito e terem a garantia da igualdade de gênero. 
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A motivação para o trabalho surgiu a partir de demandas produzidas no espaço da sala de 

aula do curso modalidade Educação de Jovens e Adultos (PROEJA), Manutenção e Suporte em 

Informática (MSI), do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro 

(IFRJ). Alguns professores identificaram a necessidade que as alunas possuíam de contar sobre seus 

conflitos, suas histórias de vida e suas demandas cotidianas em relação às ocupações no lar, com a 

família, e o desejo de independência econômica. Os relatos que as mulheres com mais de 60 anos 

traziam possibilitavam a formação e a manutenção de vínculos entre as estudantes, por meio das 

identificações que foram sendo estabelecidas entre elas. Uma vez que identificamos nestas alunas 

particularidades e necessidades que não são contempladas pelo currículo do curso em que estão 
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matriculadas, elaboramos a proposta de extensão para atender não só as alunas já matriculadas, 

como as mulheres da comunidade externa ao campus. 

O objetivo geral de projeto de extensão desenvolvido é promover a igualdade de gênero na 

sociedade em que as mulheres idosas, que serão atendidas pelas ações, façam parte. Possuímos 

alguns objetivos específicos, tais como: 

- Realizar um diagnóstico para identificar quem são e quais são as necessidades tanto das mulheres 

atendidas pelo PROEJA quanto as mulheres da comunidade das cercanias do campus Nilópolis que 

participarão do projeto. 

- Empoderar as mulheres com mais de 60 anos para serem mais livres socialmente e exercerem o 

direito à cidadania e à participação na vida pública ativa, uma vez que a grande maioria delas se 

encontra em desvantagem em relação aos homens, pois relatam que nunca frequentaram ou que 

abandonaram a escola ou quando se casaram ou quando se deu o nascimento do primeiro filho.  

- Realizar ações empreendedoras com as mulheres, por meio de oficinas de economia criativa e 

orientação em relação à venda, em feiras, eventos e pela internet. 

- Promover a saúde, o bem-estar e a devolução da auto-estima às mulheres com mais de 60 anos. 

- Promover uma sociedade com mais qualidade de vida e digno para mulheres e homens. 

- Formar alunos da graduação do bacharelado em Produção Cultural e do ensino Médio Técnico 

modalidade PROEJA – MSI, com responsabilidade de participação nas demandas da comunidade e 

na promoção da igualdade de gênero. 

O suporte teórico que norteia a execução do trabalho se situa nos estudos sobre o gênero e 

sociedade. A motivação para a pesquisa vem da necessidade de se traçar um perfil das mulheres 

com mais de 60 anos da Baixada Fluminense para se contribuir com o necessário empoderamento 

dessas mulheres que buscam na Instituição “a educação, a capacitação e o desenvolvimento 

profissional, com o propósito da inserção social” (ONU MULHERES, 2016).  

Uma vez que a pesquisa inicial surgiu de demandas produzidas na própria sala de aula do 

MSI, quando professores identificaram a necessidade que as alunas possuíam de contar sobre suas 

próprias vidas, o que possibilitava a formação e a manutenção de vínculos entre as estudantes, por 

meio das identificações que foram sendo estabelecidas, com os problemas comuns a grande maioria 

delas, deste modo estudos no campo da Psicologia Social (GUARESCHI, 1995), que tratam das 

identificações, nortearão nosso viés de atuação. A partir dos relatos, com base na Análise do 

Discurso de orientação francesa (AD) e na Teoria das Representações Sociais (Moscovici, 1984), 
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buscaremos identificar sentidos que são produzidos para as imagens discursivas de mulher(es), 

encontradas nos relatos das cursistas e como estes discursos representam as mulheres socialmente. 

Deste modo, as ações de extensão andam pareadas com o grupo de pesquisa desenvolvido 

pela orientadora, que pensa a respeito da problemática de gênero e da atuação da mulher na 

sociedade contemporânea, com o propósito de possibilitar, às mulheres com mais de 60 anos, o 

empoderamento, para que possam agir livremente como cidadãs de direito. O grupo de extensão 

discute, então, a partir de leituras selecionadas, a respeito dos problemas de gênero e dos problemas 

que afetam a mulher residente da Baixada Fluminense para, desse modo, garantirmos a igualdade 

social entre os gêneros. 

Esperamos que o projeto Igualdade de gênero na educação de mulheres jovens e adultas 

possa se tornar um programa a ser desenvolvido no âmbito da Instituição e se configurar em um 

centro de referências para a promoção da saúde e da qualidade de vida das mulheres da região, 

responsável por tornar a participante empoderada, com participação ativa nos processos social, 

econômico, político e cultural do país, assim como a sociedade mais justa e igualitária para todos. 
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